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   Esta cartilha é um dos instrumentos de
divulgação científica produzidos durante o
desenvolvimento do projeto de extensão,
intitulado de “Perspectivas de educação
ambiental com mulheres marisqueiras”, da
Universidade Federal Rural de Pernambuco
(UFRPE).

    O projeto tem como seu foco primordial o
uso do conhecimento tradicional de
comunidade extrativista, associado ao
conhecimento científico, em busca de auxiliar
no manejo e gestão dos recursos providos da
pesca artesanal, com enfoque na mariscagem.

   Nesta cartilha iremos conhecer mais sobre a
pesca artesanal e abordaremos caminhos para o
uso sustentável dos resíduos oriundos da
mariscagem. Vamos conhecer maneiras de
processar esses resíduos, como alternativa de
sustentabilidade econômica, social e ambiental.

Boa Leitura!

Apresentação 



  A pesca é uma das
atividades mais antigas da
humanidade, presente
desde seus primórdios, é
uma das principais fontes
de alimento, e também,
fonte de renda de muitas
comunidades.
     Com o desenvolvimento das populações,
essa atividade evoluiu e surgiu a necessidade de
se criar novas técnicas de cultivo, captura,
manejo, armazenamento e distribuição do
pescado. Nos dias atuais, podemos encontrar
duas modalidades da pesca: comercial e
artesanal. 
   A pesca comercial conta com apetrechos
mais sofisticados, recursos tecnológicos e uma
maior produtividade e comercialização.

Pesca Artesanal

Fotos: Pixabay



    A pesca artesanal, que é o foco desta
cartilha, é marcada por uma maior
tradicionalidade e cultura, sendo seus
conhecimentos e práticas transmitidos entre as
gerações. 
    Os pescadores praticam a pequena
produção comercial, sendo parte de sua
produção consumida, e o excedente,
comercializado. Nela, os pescadores dispõem
dos próprios meios de produção;  são
independentes ou possuem laços familiares; se
organizam por relações de compadrio e/ou
Colônia de Pescadores; usam redes e/ou
aparelhos semimecanizados móveis e pequenas
embarcações (DIEGUES, 1983). 

Pesca Artesanal

Fotos: Ivo Raposo Gonçalves Cidreira Neto 



  

    A pesca artesanal abrange quase a
totalidade da atividade pesqueira, incluindo a
mariscagem. A pesca propriamente dita, lida
com os peixes e crustáceos, como camarão e
lagosta (SOUTO, 2004). 

 

Mariscagem

   Já na mariscagem, há a coleta de moluscos
bivalves, como ostras e sururu
(GIOVANETTI, 2009).

Fotos: Ivo Raposo Gonçalves Cidreira Neto 
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  A atividade da mariscagem é uma
modalidade de pesca que vem crescendo nos
últimos tempos, sendo facilmente encontrada
na maioria das regiões litorâneas e realizada
por comunidades tradicionais, com maior
domínio de mulheres (OLIVEIRA, 2018).  
   Apresenta grande importância no sustento
financeiro, alimentar e histórico-cultural das
comunidades locais.

  A coleta do marisco é realizada com
instrumentos como redes, colheres, apetrechos
desenvolvidos pelas próprias marisqueiras,
entre outros (OLIVEIRA, 2016). Eles são
capturados em bancos de lama ou areia, em
manguezais ou próximo a eles.

Mariscagem

Fotos: Ivo Raposo Gonçalves Cidreira Neto 



Resíduos da Pesca

O que é resíduo?

Resíduo é qualquer material “lixo” que
vem das atividades humanas, sendo assim,
pode ser de qualquer origem como: sobras
de alimentos, papéis, plásticos, vidros,
metais, couros, madeiras, gases, sabões e
outras substâncias.

Qual o problema com
os resíduos  do pescado?

O problema com os residuos do pescado
vem de sua produção e consumo que
cresceu bastante nos últimos anos. Com
isso, surgem problemas relacionados ao 
 destino final desses resíduos sólidos
produzidos na transformação do pescado.
Quase 50% da matéria-prima processada
pode ser responsável pela geração de
resíduos, e o descarte inadequado ocasiona
sérios danos ambientais (PINTO, 2017).



Quais são esses resíduos?

Resíduos da Pesca

Segundo o SEBRAE (2010), os resíduos da
pesca são compostos basicamente por
cabeças, vísceras, nadadeiras, peles,
conchas, escamas e espinhos. 

Foto: Viktor Braga/UFC Foto: Davor Lovinicic

Esses resíduos podem ser divididos em: 

Resíduos não
Comestíveis

 

Tanto para alimentação
animal tem sido proposta
para a fabricação de farinha,
silagem e óleo de pescado,
surgindo como opção de
baixo custo. 

Resíduos 
 Comestíveis

 
 

Estes têm a opção de serem
empregados na fabricação de
formatados, embutidos e
reestruturados de pescado
(PINTO, 2017).

 

Cabeça, vísceras, 
escamas e pele.

Espinhaço, aparas
da filetagem,

pescado de baixo
valor econômico.



A sustentabilidade vem da ideia de que
as atividades humanas não devem e não
podem alterar as paisagens de forma que
modifique o ambiente natural para as
futuras gerações. 
Para que a pesca se torne sustentável, é
preciso que haja o aproveitamento de
todos os resíduos.  
Para se aproveitar esse resíduo de forma
consciente é necessário observar os
possíveis destinos finais que passa ser
dado para esse material, seja ele para a
alimentação de animais, alimentação
humana, óleo de peixe e artesanato, etc. 

Sustentabilidade

O que é sustentabilidade e como
aproveitar esse resíduo de forma
sustentável?



 
 

    O uso sustentável dos resíduos da pesca e
mariscagem é uma ótima forma de gerar
emprego e renda  extra, que pode ser vendido
na própria região ou até fora dela, sendo uma
ótima maneira de valorizar o material
encontrado na natureza, que antes iria ao lixo e
que pode ser aproveitado (GUILHERME et al.,
2021).
  
 Além disso, existem muitas alternativas de
reaproveitamento desses resíduos.

 Desse modo, agora vamos te ensinar como
utilizar os resíduos oriundos da mariscagem e
da pesca!

Alternativas 
Sustentáveis



Artesanato com mariscos do tipo
moluscos

  Com as conchas de mariscagem, você
pode confeccionar diversos objetos como:
flores artesanais, porta-retratos, bolas
decorativas e muito mais, só basta usar a sua
imaginação. 
Sendo assim, agora vamos te ensinar como
confeccionar algumas peças com resíduos de
mariscagem.

Artesanato

Fotos: : Risoneide Nunes  



Processamento das peças:

 Depois que você coletar as conchas de
marisco, é preciso lavar bem as conchas e as
escamas de peixe para retirar todo o resíduo
de carne e de matéria orgânica das mesmas. 

Artesanato

Retire todo resíduo de matéria orgânica da
conchas;
 Lave bem as conchas com água corrente;
 Logo a pós, coloca-las em um recipiente com
100 ml de Hipoclorito de Sódio (água sanitária)
para cada 1L de água,
Deixe em repouso por 12hs e realize uma nova
lavagem com água corrente;
Por fim, seque bem as conchas. 

Lavagem:

 A lavagem segue a metodologia de
(SANTOS et al,. 2012).

1.

2.
3.

4.

5.
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Conchas dos moluscos;
Palitos;
Cola de isopor.  

Com o palito em mãos, você irá depositar
um pouco de cola na parte superior do
palito e prendendo bem as conchas. 
Você irá colocar as conchas sobrepostas uma
à outra, até ficar no formato que desejar. 

Confecção das peças das flores de
mariscos: 

 
Você vai precisar de:

 

 
 

1.

2.

 
 

Artesanato

Fotos: : Weruska  Costa



Conchas dos moluscos;
Papelão;
Tecido ou papel adesivo;
Super cola;
Tesoura;
Lápis ou caneta;
Estilete
Régua. 

Confecção de porta retrato com
conchas: 

Você vai precisar de:

Normalmente, o tamanho mais comum de
fotos é 10 cm x 15 cm, por isso corte dois
pedaços de papelão com pelo menos 5 cm
extras de cada lado. Caso queira fazer
detalhes, uma borda ou algo assim, aumente
as medidas;
Desenhe um retângulo de 14×9 dentro de
um desses pedaços de papelão e corte com o
estilete;
Passe cola no papelão e cole um no outro,
lembrando de deixar um dos lados sem a cola
para colocar a fotografia quando finalizar
tudo;

1.

2.

3.

Artesanato



* O processo da lavagem é o mesmo método que é
realizado com as conchas de moluscos, segundo Santos
et al. (2012).

5. Use a cola para enfeitar o papelão com um
tecido ou um papel adesivo, como queira;
6. Corte o excesso do tecido ou papel deixando o
suficiente para colá-lo no verso desse retângulo;
7. Use o estilete para cortar a parte do meio do
tecido;
8. Use as conchas já lavadas*  e secas para enfeitar
o portar;
9. Para fazer o suporte do porta retrato, você vai
pegar dois pedaço de papelão com as mesmas
medidas ;
10. Cubra com o mesmo material que você usou
no porta retrato;
11. Cole um no outro e dobre o suporte ao meio.

Artesanato

Fonte: Imagens do google



Conchas dos moluscos;
Cola;
Jornal ou bola de isopor. 

Você vai realizar a lavagem* das conchas de
mariscos e esperar secar totalmente;
Use o jornal ou outro tipo de papel para
formar uma bola, o que é ecologicamente
correto. Mas você também pode usar uma
bola de isopor;
Pegue as conchas e a bola e utilize na bola de
papel/isopor até preencher totalmente a bola.

Confecção de bolas com conchas de
mariscos: 

Você vai precisar de:

1.

2.

3.

Esse tipo de peça é ótima para decorações de
ambientes!

* O processo da lavagem é o mesmo método que é
realizado com as conchas de moluscos, segundo Santos
et al. (2012).

Artesanato



Artesanato

Fotos: : Weruska  Costa



Uma das formas de minimizar os impactos
negativos vindo da pesca é a utilização das 
 escamas de peixes no artesanato e,  além de
ser uma ótima maneira de gerar uma renda
complementar à comunidade ribeirinha
(GUILHERME et al., 2021).  
 
Vamos te ensinar a confeccionar flores por
meio de escamas de peixes segundo a
metodologia de Costa et al. (2018), que
indicam a utilização de diferentes tipos e
tamanhos variados para a de escamos para a
criação das flores.

Artesanato com escamas de peixe

Artesanato

Fonte: Imagens do google



Você vai precisar de:
Escamas de peixe
Palitos;
Tiaras;
Cola.  

Processamento das peças:

Confecção das peças das flores de escamas
de peixes: 

Artesanato

Após a lavagem* das escamas, você vai
separar as escamas por tamanhos: grandes,
médios e pequenos;
Em seguida irá juntar com cola primeiro as
escamas das menores para as maiores até
formar uma rosa do tamanho que desejar;
Caso queira formar uma tiara com as rosas já
finalizadas é só colar cada dólares na tiara 
Mas caso queira fazer um buquê de flores
com as escamas é só por no palito.

1.

2.

3.

4.

 
 
* O processo da lavagem é o mesmo método que
é realizado com as conchas de moluscos, segundo
Santos et al. (2012).

 



Artesanato

Fonte: Imagens do google



 

 Como podemos ver, a mariscagem pode ser
uma ótima ferramenta no artesanato, no
entanto, podemos encontrar a mariscagem sendo
utilizada em diferentes áreas, como por exemplo:
Na engenharia civil, farmacologia, agricultura e
entre outros. 

 Segundo Guilherme (2021), as cascas de sururu
podem ser usadas para a criação de blocos de
construção e também decoração e brinquedos.
Além disso, segundo a metodologia de Firmino,
et al. (2017), uma moagem controlada e bem
distribuída, a mistura das conchas de e do gesso,
proporciona uma maior junção dos compostos,
tornando os blocos de concretos bastantes
resistentes.
 

Outras utilizações com a
mariscagem

Foto: : Risoneide Nunes  



Cal virgem e hidratada, 
Adubos;
Pesticidas;
Rações;
Produção de vidros em geral, 
Medicamentos; 

Além disso, as conchas de mariscos podem ser
utilizadas como medicamento para combater a
osteoporose, devido ao carbonato de cálcio
(CaCO3) que é encontrado nas conchas dos
moluscos, ainda sim, segundo pesquisas realizadas
nos Estados Unidos, mostraram que o cálcio
encontrado nas conchas podem reduzir a TPM
(tensão pré-menstrual) em até 50%
(SANT’ANNA ET AL., 2007).

 Ainda sim, os resíduos de maricagem podem ser
utilizados na produção de: 
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